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WASHINGTON — Diretores de 
bancos brasileiros em Nova York 
previram ontem um aumento dos cus-
tos das linhas de crédtio de curto pra-
zo como resultado da decisão dos re-
guladores de Washington de reclassi-
ficar os empréstimos de médio e longo 
prazo dos bancos americanos ao Bra-
sil. Fontes financeiras americanas dis-
seram que isso, de fato, acontecerá. 

A subida dos juros sobre os crédi-
tos de curto prazo, que sustentam boa 
parte das operações comerciais do 
País, variará de banco para banco e as 
instituições maiores, com presença 
tradicional na praça, provavelmente 
sofrerão menos. Para bancos meno-
res, o aumento poderá, porém, tor-
nar-se proibitivo. Os juros médios dos 
créditos de curto prazo, que são divi-
didos em linhas comerciais e linhas 
interbancárias, vem caindo desde o 
acordo de renegociação da dívida fir-
mado em 1983, que as inventou. Des-
de então, caíram de pouco mais de 
US$ 15 bilhões para cerca de US$ 10 
bilhões hoje. A maior parte é repre-
sentada pelas linhas comerciais. Os 
juros médios pagos pelos 14 bancos 
brasileiros que operam nos EUA está 
na faixa de 2% sobre Libor, a taxa 
interbancária'de Londres. 

Tecnicamente, as linhas de curto 
prazo, em relação as quais o país está 
com os pagamentos em dia, não fo-
ram atingidas pela decisão do Intera-
gency Coutry Exposure Risk Com-
mitte (ICERC). Elas continuam clas-
sificadas como "transferências de ris-
co". O que o ICERC fez foi reclassifi-
car os créditos de médio e longo pra-
zos ao Brasil, que somam hoje entre 
US$ 11.1 e USS 16.4 bilhões. Esta 
parte da dívida já havia sido reclassi-
ficada como "substandard" depois da 
moratória de 1987. Agora, diante da  

falta de pagamento, suspenso há mais>  
de um ano, e de perspectivas de flor ;  
malização das relações do Brasil corfi 
seus credores, os reguladores rebaixai-
ram novamente a classificação, desta 
vez para a categoria "valor prejudica,  
do", e ordenaram aos bancos consti 
tuir reservas equivalentes a 20% de 
seus empréstimos de médio e longõ 
prazos ao Brasil. Paralelamente, eles 
ordenaram aos bancos aumentar suas 
reservas específicas para créditos à 
Argentina 40% para 60%. A reclassiT  
ficação da dívida argentina ocorreu 
há mais de um ano. 

Ao optar pela reclassificação, á 
autoridades financeiras de Washing-
ton tomaram uma medida baseada 
em critérios técnicos e ignoraram ai 
considerações políticas que o governei 
brasileiro lhes apresentou nas últimas 
semanas, em conversas de alto nível, 
numa tentativa de evitar a medid 
Antes da carta dos reguladores ser em: 
viada aos bancos, na segunda-feira, o 
secretário de Estado, James Baker III, 
e o subsecretário para assuntos ed-
nômicos do Departamento do Tesoti-
ro, David Mulford, explicaram ao mi 
nistro das Relações Exteriores, Fran-
cisco Rezek, e ao embaixador e 
Washington, Marcilico Marques Md-
reira, respectivamente, que a decisã8 
não deveria ser interpretada como uni 
gesto de desapreço pelo governo bai 
sileiro. Esse cuidado foi tomado tant 
tendo em consideração as dificulda-v 
des internas do govenro Collor comti 
a recente melhora das relações entt' 
Brasília e Washington, motivada pel
liberalização da política comercial cf.  
País. 

A preocupação americana de evi 
tar que a decisão do ICERC contamii 
ne o diálogo entre os dois países parg 
ce derivar do desejo de ganhar 
apoio de Brasília na fase final do pró' .  
cesso de revisão do Gatt 
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